
BIOGRAFIA DO AUTOR

Nome: Fernando Tavares Sabino
Nascimento: 12/10/1923
Natural: Belo Horizonte - MG
Morte:11/10/2004

Nascido em Belo Horizonte no dia 12 de outubro de 1923, o escritor e cronista Fernando Tavares 
Sabino era o último vivo do quarteto mineiro de escritores integrado por Hélio Pellegrino (1924-
88), Otto Lara Resende (1922-92) e Paulo Mendes Campos (1922-91). Essa amizade inspirou 
Sabino a escrever "O Encontro Marcado" (1956), seu livro de maior sucesso.

Além de "O Encontro Marcado", suas principais obras foram "O Homem Nu" (1960), "O Menino 
no Espelho" (1982) e "O Grande Mentecapto" (1979), que deu a Sabino o Prêmio Jabuti.

No início da década de 1940, começou a cursar a Faculdade de Direito e ingressou no jornalismo 
como redator da "Folha de Minas". Seu primeiro livro de contos, "Os Grilos não Cantam Mais", foi 
publicado em 1941, no Rio. Nesse mesmo ano, torna-se colaborador do jornal literário "Dom 
Casmurro", da revista "Vamos Ler" e do "Anuário Brasileiro de Literatura".

Em 1947, envia crônicas para serem publicadas em jornais como "Diário Carioca" e "O Jornal", do 
Rio, que são reproduzidas em vários veículos do Brasil. Começa a produzir os livros "Ponto de 
Partida" e "Movimentos Simulados" que, apesar de não serem concluídos, serão aproveitados em 
"O Encontro Marcado".

"O Encontro Marcado", uma de suas obras mais conhecidas, é lançada em 1956, ganhando edições 
até no exterior, além de ser adaptada para o teatro.

Sabino decide, em 1957, viver exclusivamente com escritor e jornalista depois de pedir exoneração 
do cargo de escrivão. Inicia uma produção diária de crônicas para o "Jornal do Brasil", escrevendo 
mensalmente também para a revista "Senhor".

Em 1960, o escritor publica o livro "O Homem Nu" na Editora do Autor, fundada por ele, Rubem 
Braga e Walter Acosta. Publica, em 1962, "A Mulher do Vizinho", que recebe o Prêmio Cinaglia do 
Pen Club do Brasil.

Termina o romance "O Grande Mentecapto" em 1979, iniciado mais de 30 anos antes. A obra, que 
lhe rendeu o Prêmio Jabuti, acabaria sendo adaptada para o cinema e o teatro anos depois.

Em 1991, lançou o livro "Zélia, uma Paixão", biografia autorizada de Zélia Cardoso de Mello, 
ministra da Economia do governo Fernando Collor (1990-92), trabalho que o autor se recusava a 
comentar. Acreditava ter sido vítima de hostilidade por causa dele.

Em julho de 1999, recebe da Academia Brasileira de Letras o prêmio "Machado de Assis" pelo 
conjunto de sua obra.

Publica em 2004 o romance "Os Movimentos Simulados", da editora Record, totalizando uma 
produção literária de mais de quatro dezenas de obras em 80 anos de vida.

Um dia antes de completar 81 anos, morre no dia 11 de outubro de 2004 vítima de câncer no fígado.
O escritor lutava contra a doença desde 2002.



O corpo de Sabino foi sepultado ao som de canções de jazz, tradicionais em funerais de Nova 
Orleans (EUA), na manhã do dia 12 de outubro, no cemitério São João Baptista, em Botafogo, zona
sul do Rio.

Informações retiradas do site http://curiosidades-informativo.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-
fernando-sabino.html. Acessado em 23/07/2013


